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nswer to the question of Dr. Da-Qiang Zhao
bout hypobaric ropivacaine
aro  Editor:
nicialmente,  em  nome  dos  autores,  gostaria  de  agradecer-
lhe  pelo  cordial  interesse  em  nosso  manuscrito  intitulado
‘Ropivacaína  para  raquianestesia  unilateral;  hiperbárica  ou
ipobárica?’’’.1 Quanto  à  pergunta  sobre  como  a  barici-
ade  da  soluc¸ão foi  de  0,997.2 Primeiro,  é  preciso  explicar
ue  usamos  em  nosso  estudo  um  densitômetro  de  sensibi-
idade  de  até  três  casas  decimais  e  que  as  mensurac¸ões
as  amostras  foram  feitas  a  26 ◦C,  que  era  a  temperatura
ré-deﬁnida  do  laboratório  e  considerada  por  nós  como  a
emperatura  ambiente.  A  densidade  da  água  destilada  dimi-
ui  em  1  mg  mL−1 após  4 ◦C,  gradualmente,  como  relatado
or  Patterson  e  Morris,3 o  que  signiﬁca  que  a  água  destilada
 hipobárica  em  ambas  as  temperaturas,  ambiente  e  cor-
oral.  Segundo,  McLeod  deﬁniu  as  densidades  das  soluc¸ões
nestésicas  locais  de  bupivacaína,  levobupivacaína  e  ropiva-
aína  em  temperaturas  de  23 ◦C  e  37 ◦C  e  relatou  que,  exceto
ara  levobupivacaína  a  5  e  7,5  mg  mL--1,  todos  os  anestési-
os  locais  se  comportam  de  modo  hipobárico  à  temperatura
orporal.4 Visto  que  tanto  a  água  destilada  quanto  a soluc¸ão
o  anestésico  local  são  hipobáricas,  a  mistura  resultante  é
ipobárica.  Pode  ter  havido  erros  involuntários  na  terceira
asa  decimal  da  baricidade  da  soluc¸ão que  medimos  por-
ue  o  densitômetro  que  usamos  era  de  apenas  três  casas034-7094/© 2016 Sociedade Brasileira de Anestesiologia. Publicado por E
C BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).oram  feitas,  e  pode  ter  alterado  a  última  casa  decimal  da
ensidade.  Em  conclusão,  a  soluc¸ão resultante  era  hipobá-
ica.  Espero  que  esse  esclarecimento  tenha  respondido  sua
ergunta.
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